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Educação popular. 

Entrando era matéria, apôs o longo pre­
âmbulo, que tízemes preceder a estas tos­
cas linhas tão somente para revelar algu­
mas idéias geraos, de que temos convicção 
profunda, vamos expor algumas noções va­
gas, que constituem o cabedal de luzes que 
nos esclarecem em a investigação de um 
assumpto de tamanha importância social 
pela sua iramediata utilidade practica. 
educação popular, de facto, é assumpto 
que encerra questões que interessam viva­
mente a sociedade oncaminhando-a para o 
fim a que deve aspirar. Ha ura axioma 
philosophico de grande alcance que assim se 
formula : quem quer os fins, quer, ipso fa­
cto, os meios necessários para cousegurr. 
O povo não pode, por conseqüência, pres­
cindir dos meios indispensáveis para attin-
gir ao alvo que tem um mira. 
A educação é o meio seguro e certo'para 
que o povo marche, desassombrado, na es­
trada do seu destino, nunca perdendo de 
vista o phanal luminoso que o guia dissi­
pando o turbilhão de trevas que o cercara. 
Que os povos ou as sociedades constituídas 
tenham u m destino a roalizar, é uma ver­
dade esta que salta aos olhos. 
O povo, formando sociedade, não é mais 
do que a agglomeração de individuos liga­
dos pelos laços da mesma raça, da mesma 
lingua. dos mesmos usos e costumes e movi­
dos por interesses comrauns. 
Ora se os individuos foram creados para 
um fira é lógico que o povo também tenha 
u m destino a conquistar. O que é exacto 
da parte, também o ò do todo. 
Como o destino dos individuos, o do povo 
também racional porquanto para a sua rea­
lização concorrera a razão e a liberdade. 
Mas o fira para o qual aspirara os seres 
dotados de razão e vontade livre, não é o 
mesmo para o qual convergem os seres des­
tinados destas faculdades. E' verdade que 
tudo quanto existe tende a um mesmo fim, 
porquanto, como dissemos, todos esforços 

do univorso gravitam era torno do um cen­
tro comraum a perfeição suprema, que 
sumo ou> res. Mas 
quando dizemos que o destino 
racionaes não é mo que o J 
livros, quer 
obstante, III 
perfeição suprema, todavia não caminham 
todos em uma mesma estrada, porquanto : 
tanto os seres inorg 
a matéria bruta e in 
sensíveis 
nalidade, realia 
te cedendo ao influ 

o que os 
livremente ao fim p 
dos, em virtude daespontaneid 
é própria oedondo ao influxo mo­
raes 

povo oncarnando-so na pe 
tado que o representa, é uma entidade mo­
ral, dotada de razão e liberdade. Mas pa­
ra que o povo se submetta ao império da 
moral que o deve dirigir, é preciso quo, pri­
meiro, a conheça. 
Nenhuma lei pode ser obedecida antes de 
ser conhecida- Este principio de legislação 
pratica e positiva é tambom verdadeiro em 
face da legislação natural. E' certo que a 
lei moral que manda praticar o bem e evi­
tar o mal se acha gravada no coração do 
povo porque é uma idéia innata que todos 
os homens a trazem depositada no fundo da 
consciência. 
Mas para que esta grande lei, quo ô a lei 
do dever, seja perfeitamente conhecida e 
fielmente observada, ó mister quo a intel-
ligencia tenha o desinvolvimento necessá­
rio para apprehendel-a em toda a sua in­
tegridade e a vontade a devida oducação 
para sugeitar-se á influencia delia. 
Daqui a necessidade da educação quo vem 
preparar o espirito do povo para que trilhe. 
com a liberdade de acç.ão quo cara 
os seres moraes, a rota que lhe foi tra< 
pela Providencia. O povo deve, pois, ca­
minhar na estrada do progresso com liber­
dade e sem o auxilio de força estranha que 
o faça mover. Esta é a regra quo a scien-
cia estabelece. 
Mas esta regra suppoem educação no po 
vo. O povo educado se acha preparado pa­
ra, por si mesmo, se dirigir em demanda 
do seu desideratura, mas o povo que nao 
tem educação, não tem o preciso desinvol-
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tto inte' 10 povo, u-
o deve | minístrando-lhe o 

„ nl n n i , prín-

rno 

próprio, 

m-

que o 

por !l ° ni" 
overno qie 

-ri 
trou da al-

taraent Ce felicitar ura. 
direito a 

UG o povo ] o a 
nh ir n do bom, quandi 

7.et a própria felicidade 
em virtude do estado de atrazo em que se 
acha. 

I. C. P. 

ão do N. /53) 

Pretenderá por accaso fazer-me creT, 
que Leootina veio procural-a, para quo a 
Prot ' exclamou Maurício indign 
-- Oh 1 não, senhor ! Foi o pae que sa­

bendo quo eu tenho boas rei 
muito serviçal. veio me pedi, 
minhar-lhe a pequena como já havia enca­
minhado Pamélla, a.nlb Tl.man 
Por outro lado, um senhor muito 
mui^o respeitável, a quem conheço a muito 
tempo, vira Leontina em um armazora do 
drogas ondo trabalhou por muito ( 
gostou delia.... Ah I .senhor!... não 
colense contra mim !... Apressou-s< 
zer Belzebuth lond-. ihos de Maurício 
a indignação queks /a-o.— O senhor 
quer saber tndo, eu estou dizendo... 
-— Sim, sim, continue... articulou o ar­

tista cora a voz perturbada pola emoção 
quo experimentava. 

A mulher proseguio : 
O velho, eu não sei seja lhe disse que 

esse senhor é velho, podio-rae para conse­
guir lazer Leontina cear com elle ; o quo 

é a cousa mais innocente do mund 
teime a isso, certa do que sondo muiti 
co e muito generoso bem podia fa, 
licidade da menina... Eu não quer 
fazer bem á pequena.... mas como so d 

Maurício deu >bros coi 
profundo d os proso. 

ith continu 
— Tudo .ria muito bem se i 

quizosse, ra 
seus am 
mui 
ach< 
de so eu o coarei 

— i onhor... 

— 
cum; 

— ( 
—Leontina ou, 

nom ' 
— Tanto pi 
— Loonti i 

foi. 
— E' possível, murmu 

não tenho 
obstante, repito-lh i I 

felicidade di um jui-
tarsinho, no 
lhe o personagem do qu 
— ' 

itor a indign 

E' porisso que entre os povos civilisados 
o governo é fraco para dar livre curso as 
tendências populares que aspiram ao bem, 
a verdade o a justiça ao passo que entre os 
atrazados em civilisação o governo deve de 
ser forto,para supprir a fraqueza do povo 
que não podo avançar na estrada do pro­
gresso. -£aqui nasce a diversidade de for­
mas de governos que se adoptara aos ditíe-
rentes grãos de civilisação ou de atrazo em 
que se acham os povos, sendo uns governos 
mais fortes e outros fracos. E' porisso quo 
diz um publicista que aos povos adianta 
em i se coaduna o governo repu­
blicano, como o mais fraco, que longe de 
servir de obstáculo a que o povo progrida, 

i quo a energia individual se desinvol-
va de u volta com a do povo, que sempre ca­
minha, realizando novos progressos, ao pas­
so que aos povos atrazados se applica a mo-
narchia absoluta ou temperada conforme o 
seu estado de atrazo. porque sendo em go­
verno furte obriga-os a marcharem, para o 
bem arrancando-os do estado estacionario. 
Mas para que so torne realidade e não 
pura ticção o principio do que o povo deve 
se guiai luzes de sua própria razão, 
para povo ceda ao impulso do dever 
e não ao da força do governo, a este incor-

umim 

— oontina podia esquivar-se» 
contmm ibuth, resistir mosmo, como 
de fa , paroou-mo licito força 1-a 

o que me ve a de 
ir ura pouco de belladona era 

pie nada tera de no-
iffeito... 

Mu illido, batia 

— Eiafim, pai luir, pois bom 
quo o senho 

da p 

abai 

• 

— 1' 
— an-

cutnp] 
— Mas so n 
— lí- impo 
— 

C J r i m e i n a u d i t o . — Estamos ainda 
ictiva e consternadora, 

da mais sim rtesgr.i-
presenciara a nossa pacifi­

ca cidade. 
A população dispertou na manhã 

com a aiterraíora n le que -se h 
c mimettido um crime inaudito—o h 
e estimado medico dr. J dl 
Luz e todas as p 
vão a cravo 
corap 
sr.cap. Henrique Luiz de Azevedo Mar |U 

Fomos u m dos primeiros a chegar ao lu­
gar daquella grande caiastrophe e não en­
contramos coros para pintar ri quadro san-
guinolento e pavoroso que então so nos a-
presentou. 

Recuamos feridas d 3 horror e compaixão. 
1 tão conhecidos os detalhes do crime 
publicações exactas e minuejosas pu­

blicadas nos jornaes da capital,que seja nos 
licito não reviver f.ictos tão luetuosos e 
conhecidos de todos os nossos leitores. 

O dia S de Fevereiro fica registrado nos 
annaes da nossa cidade com lagrimas e san 
gue. 

Perdemos u m dos homens mais distinetos . 
que tem vindo habitar entre nos: notável 
pelos seos conhecimentos e experiência nie-
mãos ella despertou, repito-lhe. 
— Assim nenhuma violência foi coraetti-

da ou mesmo tentada contra ella? 
— So eu lhe estou a direr que ap 

amável senhor tocou-lh<< de­
dos ella ergueu-se co 
bra. 
— E' verdade isso ? 
— Oh ! Deus d he quantos 

»r, ponha-roe iura, 
na-

Tla não 
va pre-

I af­
io sob um [ 

alguns 1110-

— Bom, 11 policia, 

— Su!> ja, 
mais uma informação^. 

— Ijual ? 
— I 1 nome e a morada do» 

... 
— Qual m d ? 
— 1 pnra entregar-lhe 

— ! 

— senhor pede-me o impossiv 
— I 
— Tomo por testoraunha todos os santos 

o sei o nom» 
— 
— Não, senhor, u 



J8 I m p r e m i «urina 

tivo. na illib 
admira 

m, um i 

mid 

liz o ili­

ma 

or. 

In' ideo com toda a 
natural Uogre, Pro­

viria ,̂ 30 ani eiro, nà 
be 1 rever, mas era alurano da esco­
la ni-cturna da Pr ira na capital ; 
que seo primeiro senhor foi o padre Joaquim 
Daniel, que passou r do dr.Hen-
riqu em dote qm 

padre a sua irm Ia com o 
dr. 'Ir. João 

ou mei que 
m m a commettido outros crimes, e 
sahi Paulo por causa do rixas com 

rcs. 
interrogatório, que 

J ío Di­
as nem 
nado, 

ibar com 
com 

rão 

— 
e ha mu 

— Í 

— 
non 

nem 

— 
— 

— 

ns ou tros cálices me farão gr 

mda co" 

h • 

Acontecimento! do IO «* • •-

ras da to 

>m— 

te n m gru 
iu inton-

i ' 

uns 

.Io um 

• \ 11.— 

pi itru pra-

te, e 
resde a 

ia cncer-

i entender-se 
lõ?. 

N'essa situ guardas reconh ícendo 
a attitu \ e que qual 
quer cau­
sar d 
vo penetrar no lea, e ab 

i fora o escravo 
ino. 

Soguiu-se uma scena quo revelava o es 
tado da justa indignação contra o foro/ 

ino : crii minores, homens de to-
vez, 

atirava" e tijolos e dentro em ; 
cos segundos a cabeça do assassino I 
complet imente 

O cadáver do assassino foi arrastado polo 
povo e trazido até a porta da residenci i do 

•cido dr. João Dias, a ahi parando, 
guerara-se vivas—a do povi 

A final o c aa porta 
da i i'i ca­

to. 
Ilida e suecinta 

acont* 
entr 

utoridad 

cs 

8 annos do idade. 

ia tanto eleiâo a quem o§ 

Daptíendoe.- a 27 de Jan 

de Luiz José Nica-

ího de Joso da ' 
atrocinio 
tantina, 

impru 

que eram da dono dn 

— 

I ri u-

— 

linha po-

— I 
— 

— Eis o qu 
A 

i 

Lo-

i Uelzebulh. 
— E' o qu ml i i ou não 

me julgo em 
— Esteja rãol Repito-

M a i * u m a a c e n a «l:i cw-ravi-
dão.-

do Manoel Pir.*a de Ca­

íra, 

nardo e 
18CÍ-

An Antônio 
.oes e M 

le Querubim Ro 
i'Ar-

no Joa-

IDÍO Vi­

rão. 
vida ell 
I 

civilisado, o 

ranto onde 
gente de pez U 
Quando o povo entrou 
roz • 
»sma|| 

mentos.—D 

feroz 

»1tuai*io.—D iro 

exclamando em 
te, que tinha eu 

por conselho do seos par 
pessoas. 
Alguns dos m 

ri Io. mas forão impedid 
ioria do prv 

ao. 
C h e f e d e Policia.— 

um empregado i 

-
-

Inquérito in­
quérito policial sobi 

e com a pn 
to. 

Slippodromo de salão.— 
priel 

•ih;1 dar ulti-

jue Duu ce­

io 1 anno.fi Manoel 
ta M Francisca Anna do Jezus : 

ip. 
Dia 17 
iilho de Joaquim K 
i M a n i 

ahi por algum 
marl lizer ai 
— Pai ;-an-

perdoin 
illi-

iu : 
— 
-— 1'lU V0I 

— \ 
— Dou pi 
— 1 

i amam 

inolir-m 
— 1 

lhe i, upr risco.. 
— Illllll !... llH 

— 

alfinim é a m a m 

— I 
— ( 

— 
— para n ser-lho-

hia | 
\ h ! que 

— Sim 

— i 

mim qi 
into u. 

— 

— 

— Ia... con com 
amai 
o ir te eu 

inui-

mas ora 
f ! Pu" 
• rbas, 

r ; o que clara-
o desespero que lli 

ma. 

(jounn-
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Dia 18 
Silverio.de 19 dias.füho de Benedicto Ja­

cintho Rodriguez e Ignacia Gonsa 
driguez : febre. 

Dia 19 
Juliana.de 11 mezes.filha de Diogo e Lo 

cundina,-escravos de Man. , iguez do 
Souza : coquoluch 

Dia 19 
Bonodicto.de 17 mezes, filho de Oleg i 

e Felippa, escravos de d. Mana Izabel de 
Carapos: vermes. 

Dia 
Antouia Francisca.de 8 0 annos, v i m 

Joaquim Jacintho £ hydropsi 
Dia 

de 11 dias.niho de José da 
ta Buen | M,iria ,io Pati 
nio: catharro. 

lalvador, de 3 annos. filho do Fram 
das Chagas Brito e Cenedicta Maria d 
pirito ̂ anto : verm 

Dia 
Escolastica Maria do Patrocínio, casada 

com , Costa Bueno : h\ .1 
Jeremias, de 10 mezes filho na tu rui do 

The reza Padilha : \ 

Carlota, recemnascida, filha de Jacintho 
^ ale d. Carlota dw Alm 
Valente. 

Ros le 1S mezes, filha de Maximia-
n° •- ia Mari 
JesU 

14 
de 1' 
vem 

>
 V" lio o 

procedimento do po ler m o I i ...... o testemunhas do fo 
' • U l ]' 1 ' ' , 

!>ona de morto a que o jury | 
pul i • 

sí"ue de sou si nte. 
11 rei |, , 

vo, 
prini 
us legitin 
O , luz 

| os jus-
«• punir os criminoso 

ira pretendo Lei 
i ilgo-

mas da escravidao,que i i nas 
ias da legislação brasileira, 

templo da pen i p i ter o os-

l 
mio Dui cessaria 

sn . 

Ao 

| 
es i 
I 
inli 
\ 

tand i II a-> m['i<' <i,i p-ui i p.ira u o u i o r o H S - t a n n o a s ^ r m p 
isde já» diz u m nos- gello, da I 

contemp concordamos nisso ;|tâdo. 
m a s si u m golpo o di- 1 
reit0

 è.
dfl '"• cun {0\mMBBammusí 

garantir « vida do proprietário, a paz e ^jmm tranquillid >d i das famílias. 
idu em que \ i mi­

nha para uma anarchia sem nome, para um 
ladeiro descalabro social. 

O procedimento dos Ytuanos tem merc­
ai appr< is os lugares 

ou lo tem chegado a triste no ti nor­
te do oscrm 

Vivas, e i por tele&ramm 
applausos pelas ru 

vincial.provSo exhuberantomentfi quo o 
mezes, filho de Francisco p o v o brasileiro quer que a loi soja um; 

An na Cândida G 
Os Ytuanos m ; 

Dão supporl I roli­
mem, bros i fa­

mília. 
Submissos, obedecem ás leis, e corajosos 

lespotismo, que uma insensata 
-neto d benevolência saucciona 

za : v 

29 

R' jcra-
vos 
Pra 

ido com Theodo 
r * • i.u z a : a 

}a solteiro, 
Min 

ss: 
lei. 

Dado o alarma ; á primeira voz executa-
a vontade do povo, quo no auge de seu 
isporo não encontra obstáculos nem no 

sibilar das balas ou.na ponta aguda das 
bayonetas. 
A prova disto ó que satisfeita a ancieda-

• de publica entregue á porta da cadeia o ca­
dáver do femz assassino, o povo dispersou-
se entendendo ter feito a merecida justiça 

As autoridades forão respeitados o os cri-
rainozos que sstavâo na cadeia ficarão en­
tregues a justiça publica para cumprir seu 
dever. 

Ao assassino da infeliz família do dr. .ío 
âo Dias, entendia-se exclusivamente a vin-
dicta popular, porque tanto sangue inno-
cente derramado pedia inteira 

JUSTIÇA. 

m ii 

A cid \ iú, conhecida por sua Ín­
dole >a de4sentir uraa 
comi 

O le cinco pessoas 
em uma família 1, por um escra­
vo, sem 3 S 0 U 
seuhor, i le Vtuan x n'um 
exta 

O escravo d •;• , ne-
fando ei autoridade 
sem a ra rito. 

Mais 
inou o feitor e 

apresentar-
A m b o s vieram, não pedir ju ias a 

libei que encontrão , nas 
gales, certo rio puni 
a morto, porque a munificencia imperial] 
não consente o l 
do n'uma forca aquelle <ju 

!'um pae de família, e d 
mes e fi 

O povo acordou do extásis e m iva, 
e qu i m h o li 
pedio vingança a tam a n h a feroí 

no punir attontado tão mostruo 
O ro oopular , re. 

flecto, i ra embai ra-se 
ao ; 

juntos. 
o I 

oouto e m nu 
sup ,ntas pi 
e pi ,o arrom 

P ° l a for i o in-
toní n pleno dia, 
seu desígnio ! 

abrirão as portas d. 
minoso, matarão-no a pedrad i 
rao o c^da publica 
cidade... 
Horresco referem! 
Diversos grupos cjpmmenCarâo o f.acto por 

diíTerentes formas, m a s todos approvam 
idéia popular. 

Nos que ,s estas linhas intimamen­
te soltamos u m brado de louvor ao bi 
povo Ytuano ; m a s a nossa consciência nos 
diz que o facto e m si, foi u m a barbaridade 
digna dos tempos íd 

Essa barbaridade, porem, torna-se justi­
ficável, desde que a reflexão chaga ante o 

A poToaçía doSaltQ 

A presença do Sr. Fiscal,nesta povoaçío, 
so faz sentir, c o m o u m a verdadeira necessi-
d ide para que destruído o anal que nos nm-

l nos sejam garantidas as condições fio 
i estar, a que todos temos incontesta-
direito. u m inimigo 

LoJJdespresivel o quo ur­
ge renovar. 

Invadindo, sorrat 
ritorío e trabaihan 

giu, no meio de 
ses seres in 
sua obra de 
segui Ias do e , d a m n o s o ruínas. 
M a s n figur 

ícal, 
il, a qu 

• 

qU3 
Íifio into in-

mta-
ii «le ho 

ru is pri 
mvinion idividu fispe-

ir do qu i, of-

i avidi 
ilimento 

o li-
ido a : ... . 

-h i 

Pa 
ros—basta i 

il, que n A 
simbra i 
estar a que esperamos. 

Ha postura ' quo obriga os pro­
prietários a matarem os formigueiros oxis-

1). [J 

viuva 3 
da Luz, 

da Luz 
p i -

naudito 

do c! 
manif 
gra' 
rida 
mem 
— 
fora 
Ias dem 
disivel int ir i infeliz Kamiii 
marâo, e ainda polo no con­
correrem como i 
lebradi em sufrágio d'aquelles Entes tão 
queridos, acatad jnos de molhor 
te. 
Profundamente penhor 

provas de dó e consideraçà 
no reconhecimento aos Sr 
tantos títulos distinctos. 

sa: 

r ta: 

t at u I 

i i 

s 11 horas da m 

íonvit «> 

Ia manh i. na ! 
eilffr alma .1 

I i Hiveii 

I) Mil 

|UÍO de 
lade e r< 

Antecip i 
Ytú, 15 de 

Manoel Martins de Pn 
ra \ 

HIAL i 

lhor que 

\ \ ú 

NA 

Jui 
i 

F.i 

a um 
rani . 
c i i • ao iau 

• 

luio-

I 

' jul-

• 

(1 UM : 

'iva 
sentença cujo theor é o segumto: — 
exam 

.• nlio.pi 

i Claro, 
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ft X 
ESCRAVOS FUGIDOS 

enda do Sr. Anto 
\ alho,pertencente ao mu 

paro, fugiram os i 

tura reg ,ion" 
do e o segundo. 
lento,rosto redo 
is ou menos, natural da i 
Grande 

pelo mister de lidar 
aniraaos. 
Quem os apprehender o"os entr< 

sou proprietário em sua fa 
tjtícado coma quantia do—200$000. 3 — 3 

A 
Por occasião dos espectaculos dados du-

do Natal, l 
cadeira de^nadi 
signado, por uma de ma lha. 

pessoa que for dono 
bondade de vir destrocal-a. 

Ytú, 30 de Janeiro de 1S7 

F 

DENTISTA 
ELIAS G A L V Ã O D E F R A N Ç A B A R R O S 
Com a pratica que tem adquirido, após 

longos annos de exercício de sua profissão,. 
acha-se habilitado para garantir todo e 
qualquer trabalho que lhe for confiado : 
tanto em chapas de dentaduras ou chum-
bagera, ou extracções de dentes. Acceitá 
trabalhos para fora da cidade. 

RUA DA PALMA N. 66 3-3 

<lftW 
Vende-se na PHARMACIA 
NORMAL, rua da Palma 

N. 36 
<2^> 

TTlumi n en se 
O abaixo assignado commúnica ao respei 
tavel publico desta cidade que a retirada 
de seu official em nada alterou o serviço 
da casa, visto que o me uxo assigna 
do se acha a testa de todo serviço, conti­
nuando a ter sempre grande sortimento de 
trancas de cabellos, perfumarias e mu 
outros artigos que fazem parto deste esta­
belecimento. 
Outrosím que continua a receber cabel­

los para fazer trancas a 5$000. 
Ytú, 22Jde Janeiro de 1 4—4 

Lino Noy 

PROFESSORA PARTICULAR 
D.Mariana Godwynleccionajingloz.fran 
cez, allomão o geographi.* 

Os nlos toraarâa três lições por se­
mana a 10$000 mensaes, por cada matéria. 

4—4 

1 0 ADVOGADO 
fgnacio Soares de Bulhões Jardim 
4» Itua[daPalma 4L« 

LlftLIDAÇÃO 
DO SORTIMENTO EXISTENTE 

.... LOJA DA ÁGUIA , 
Largo da Ma/triz, esquina da RuaDireat iSMll lllllâ 

IPU 

Neste estabelecimento vende-se fazen­
das, armarinho, chapéos, calçados, roupa 
feita, perfumarias etc. etc, com grande 
abatimento sobre os preços conhecidos, e 
a maior parte do sortimento com grande 
prejuiso sobre seus custos do Jbiio de Ja­
neiro. Comosejaõ: 'MtliS M 
Linho e seda achamalotados(lindos 
Linho o seda de cores » 
La e seda'listrada » 
La e seda listrada » 
Dita escura de xadrez » 
Dita lisa de cores » 
Dita lisa de cores » 
Granadino preta listrado 
Gorgurao branco de seda 
Setim macào de cores 
Casemira escura 

padrões)a 2$000 o metro. 
» a 2$000 o metro. 
» a 1$200 o metro. 
» a 1$000 o metro. 
» a $800 o metro. 
» a $600 o metro. 
» a $500 o metro. 

a 1$200 o metro. 
a 3$500 o metro. 
a 2$000 o metro. 
a 3$000 o metro. 

Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 

vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 
vende 

Kntrome. -1$400 a pessa. Que se vende a 2$000. 

Rend ' o 500 réis o metro. 
diminutos. 

ia. Que se vende 1$000. 
de linho 1$0()0 a dúzia. Que so vende a 6$000. 

uporior niem a ?$000—3$000 o 4$000. 
de punhos para Senhora-2$0< Que se vendo a 5$000. 

Luvas de pollica branca o do cores, a 1$000 o par, ditas do rotroz muito finas a 1$000. 

m&vàm 
Senhora a 12$000. 10. 

tos » » 10. i$000 o r>$ooa 
Dil » de palha 000. lo\i 5$0 

a3$000. 
a3$00(X 
a2$000. 
a 1$G00. 
a 1$2«>0. 
a 1$000. 
a $900. 
a2$50Q, 
a 5*00. 
a3$000. 
aã$O0O, 

CALCADOS i 6$000 K)0. 
» senhoras, (de core 

» moninos 

JPerfumaria.s 
o SO V0) 

. * » a $(K)0 » a í 
Vidros de • mel se vendiao a 1$000 vende-se a $800. 
orno dui a 2$000 » a l$ooo! 

Vii » » » a 4$000 » a 2$OOo! f 
Sabonotos I ( páos) » » » a 1$000 » a $600 • 

E muitos outroH nrtigoH que nuo so vendo-QUEIMA-SE • 
Convida-se as exraas fam ,.0 era geral a virem a este estabelecimento virificarem a realidade. 
Espera-se brevemente um escolhido sortimento de fazendas e objectos modernos próprios para a próxima festa da Se­
mana San' 

Até as 9 horas da noute estará a casa aberta. 
Ytu, Typ. da—Imprensa Ytuanu—\S19. 


